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CONDIÇÕES DA ASSIONATURA 

nestidade, a honra, a nobreza ri'alma, a 

convicção, a lealdade, túrna ram-se pesa

dêllos dos qunes era mister ｬｩ｢･ｲｴ｡ｲＭｾ･ Ｎ＠

Uma logica terrivel, mas verdadeira, do'o 
rJt$.-,(]U 
:l$!,oo essa convicção. 
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A DES CRENÇA 
III 

Está comprovado, e não ha negar, que 

os grandes factôres da descrença são a 

deficiente educação do lar, a falta dos des

vél08 da família, o livro ligeiro e faei!, 

eivado de soepticismos e repleto de immo

ralidades, o despreso vil e mesquinho ati

rado a tudo quanto se relaciona com a fé, 

e a indífferença esmagadôra com que se 

tratam os assumptos importantissimos 

que constituem a essencia da religião. 
Foi tudo isso ｾｭ｡＠ escala descendente 

que levou a alma ao fundo do abysmo, on

de não se encontrll a vida e onde não m6ra 

mais a esperança. 
O coração contaminou-se da gangrena 

dos vicios, depois que o espirito se tornára 

rebelde. 
Um e outro, desamparados, sem busso

la, sem estreUa polár, errando á mercê dos 

paixões e dos instinctos máos, acharem-se 

um dia empolgados pelo tédio excrllciante, 

nascido do abandono de Deus. 

Si a conscicncia niln tem ｄ｣ｵｾＬ＠ nem Ar

bitro; si o homem finda no tumulo; si a vi

da é uma batalha, em que succumhe o fra

co e triumpha o forte; si o destino huma

no completa-se na terra, para que haver 

embaraços, e levantar barreiras aos dese

jos e ás ー｡ｩｸｾ･ｳ＠ ? 
Que importa o direito? Que importa a 

sancção, a authoridade, ocarcere, apropria 
morte ? 

ｾｯ＠ coração, dominado pela dpscrença 

mais vivo e mais intenso despertou o ins

incto da feliddarle, pyra ardt'nte (lue n<>' 

le"lira os holocaustos mais formo. os ti" 

nossa existencia, idolo sagrado, a cujos p(s 

nos prostramos todos os dias, para todos 

os dias sermos ludibriados. 
A fé sabe com certeza invencivel onde a 

felicidade habita Para ｾｵ｡＠ ｭｾｮＮ￣ｯＬ＠ cons

tellada de gozos infinito", ella se abalança 

sempre, embora a dór a despl'dace, e a ,-i

da seja um martyrio, feito de torturas " de 
agonias. 

E por isso consola-se, tem ｲ･ｳｩｧｮ｡ｾ￣ｯ＠ na 

sua alegria do futuro 
A descrença não sabe onde está a feli

cidade. Perdco-Ihe o caminho, ignora-lhe o 

rumo. Por ｩｾｳｯＬ＠ anceia, lucta, arana-se, 

desespera, doideja. E a terra alastra-se de 

cadaveres. São as victimas dos que pro

curam a felicidade. Byron, o poeta do Child 

Ilarold, desejando encontraI-a, vai pcdil-a 

á gloria. E na sua propria terra natal en

contra o despreso e o escameo. 
Passeia depois sco coração deserto pe

las cidades e pelos lagos adol'meeidos, cho

rando desconsolado, e assistindo ti morte 

do seo unico amigo na terra, sco cão-, 

ao qual le,'anta um mausoléo. 
Refugia-se no seo isolamento, e vai mor

rer, nlanceado de angustia na hella ｾｉｩｳＮ＠ " 

longhi, repudiando a gloIia, maldizendo a 

vida, e cantando a morte em fremi tos de 

desesperos. 
Giithe, com sua forlllosa cabeça de ,ru

piter Olympico, embriaga-se na contem

plação da natureza, pedindo-lhe a luz que 

foge para sempre de "eos olhos ｣｡ｮｾ｡､ｯＧ＠
O destino trahio-o. 

Farcy demanda as plagas americanas 

para espairecer, sob os ｣￩ｯｾ＠ azues, sua aca

brun hadôt'a e mortal rnelaneholia. 

Desde então, foram possh'eis e até per

mlttidos todos os desmandos. Na vida pri

vada e intima, appareceram os excessos 

vergonhosos que poderiam unicamente 

ser obstados e contidos pela severidade da 

Moral Na vida social, a libprdade se con

verteo em licença, a ambição tornou-se 

uma justificativa para todos os delictos e 

para todos os desregramentos. O gozo foi 

o fim ultimo e o aJ\'O de todas as aspira
ções. 

Leopardi, o grande poeta italiano, pede 

ao amor fi felicidade. Sua lyra vibro aos 

IlS leis, as penos, a 110- oantoB dn febre, do desespero, do dôr e da A authoridade, 

• 
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nostal!,';a dI) Deus perdido, para de peda

çar-se nas convulsõe, infernae, de um ｾｯｦﾭ

frimento sem nome. O amór dá-lhe verti

gen., e apunh la-o depois. 
Henrique Heine, O cantor das ironia" 

para ser feliz, faz-se companheiro do <ar 

casmo. E o sarcasmo atira-o a um I .. it" de 

ortigas, e mata-o ferozmente. 
E Mu"sct, a creança sublime, bebe' !rt 

absyntho, chorando sobre o travt'sreiro, 

debaixo do qual dorme seu ｾｯｶｯ＠ Testa

mento, que gritos não exhala Musset ! 
Pede esperanças, pede ser consolado, ao 

menos uma tarde. Não quer morrer, ｰｾｲ｡＠

decifrar o enigma da vida. E a morte ar

rebata-o, 'Iuando por entre estertllres e 

agonias prolongadas, aos scos ouvidos che

gam OH rumores de uma dança voluptuosa, 

na casa contigua áqueUa ｾｭ＠ que expira. 

Si descermos a plano' inreriores, Ilssis

tiremos a não menos dolorosos e pungen

t '. €specta!'ulos. De t('mpos a tempos, pe

las sociedades pa"am ,'onvulsól" que nos 

enehelll <le pavõr. 
Ambiçiies ｩｮ｣ｯｮｦ･ｳｾ￡｜Ｇ･ｩｳＬ＠ deseneadean

clo-sl' sinistras, ameaçam a e,tabilidade 

dos PÓYOS e das nações, derramando por 

toda a parte o terrôr e a confusão, che:<Bn

do a almlar profundamente as bases do po

der, e visando destruir os principios da 

authoridade. Bem estudadas as causas 

d('ssas cllmmoçõt>s, descohriremos a de,

crença fermentando, no oeio das massas, 

das sociedades nefastas, das ｡ｳｳｯ｣ｩ｡ｾＬ［＠ e 

dos centros, ódios, desconfianças, vanda

lismos e planos negregado •. Faz-se a ex

plosão: e 3urdcm as vindictas na bomba dI' 

dynamite de Ravachol, ou no punhal en

feitado de Cesurio Santi. 
De presado Deus, tambem consequl'nte

Ill('ntc despresa-se o bomem. 
Esquecido o céo, esqueee-se tambem a 

jlutria terrestre. 
Sendo menlira e iUusão a vida futura, 

não ha motivos para que se não melhore 

a vida presente, empunhando o camartello 

lia dcstruiçao conh'a todos os obsta cu los 

que JlOS privam do gozo, do bem-estar e 

da felicidarle. 
M. L. 

- .. -
OS ESPIRITOS FORTES E "O MYSTICISMO DE 

FRAOES" 

'os no_sos dias grita-se contra as t('n

dcncins que a rdigião suscita em nós com 

as suas esperanças; pretender-se-hia que 

os nossos pensaillcntos e_tivt'ssem sem

pre fixos n .. terra, que o homem não as

pirasse senão 80S bens e ás felicidade 
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I • l'es e mundo. Di,-,e que é uma loucura que vive .omeute de privações, tirando-
'd d d 'd Ihr o uuico conforto que lhe resta, 11. es-Ih tmh;r " homem dos CUI a ｯｾ＠ a VI a 

"re.ente C\lm ｩＱｾ＠ prome"as da vida ｦｵｾｵＭ perança do ceo? .. 
m. O,' • pirito;; ｦｯｲｴｾｳ＠ dos no ·,os dias Tirar a quem soffr o que pode mll!
｣ｨ｡ｭ｡ｬｾ＠ Ib c nsolaçii . da religião, mJ'- gar a sua dOr, o ｱｵｾ＠ pode enxugar-lhe 
tid mo de frndús e de freiras! uma ｬ｡ｧｲｩｭｾｦ＠ ainda que fO!!ise uma 11Iu8::1o, 

Lin ua ;>n' de ･ｾｯｩｳｴ｡ｳＡ＠ Linguagem di- é uma crueldode de burbaros, é uma mal-
'!' d e á vadcz revoltante, Sim, tirar fi quem sof· "na de quem !'Rerllca tu o ao ouro I . 

'"I,r ta, linguag 'm dilcna de quem niio ,''''' fre a esperança do cco é tirar lhe o u ｴｾﾭ
mo conforto é tirar 30 naufrago a ulh-não D\I que yt!, no que pe ... a c no que , 

I ma tauoa de ｳ｡ｬｶ｡ｾｯＬ＠ é impellil-o para o 
('onta! h 

I que )Jrl'll'ndem t bomen., que aby. mo da dese ｰ･ｲＳｾｩＱＰＬ＠ (, dizer ao o' 
､ｾｬ｡ｲ｡ＧＢＱｉｭ＠ gUClra ao cen? Acaso nunca' mE'm: • ｯｾｦｲ･Ｌ＠ ｣｢ｯｲｾＬ＠ ｳｾｰｰｯｲｴ｡＠ n rom,e, a 
."rrr 'ram, nunca choraram, nunca viram I sede e o frIo, e depOIs nao terás ｮｾｾ｡Ｎ＠
morrerY .\oaso n,o c,pcrimentaram nun- Podedar-.e maIOr barbarIdade ,. 
ca a In -ufficiencia dos mE'ios humanos pa- Não, não ti esta a nossa condição so-
ra allhial' aô penas, para consolar 11 dôr'? bre a t rra. A no S3 condição neste mun
Acham talvez que ｾ＠ ｰｯｬｬｴｾ＠ banhar E',ta do é a d'um pobre exilado que só eslá por 
"'rra maldirta com os ｮｯｾＧ＠ S suore: e as pOli co tempo longe da putria. Passarão es
lIo-sas la rimas e, ｱｵｾｲ･ｲｮ＠ privar-nos até te_ dias de exilio, quebrar-se-hão estas ca
da no s' ,perança.? Deveremos en- deias que ｴｾｭ＠ prisioneira a nossa alma. 
tã/) r har a n,I:;S alma em um negro se- Esta nossa esperança apoia-se em um 
pulero _ n uma abertura pura a eterni- fundamento incollcusso: a palavra de Je
d de Y . -ão será então permittido ao po- .us hrislo. 
bre prisioneiro, 'lu!' geme UlI horrenda _Bemaventurados os pobres; bernaven-

n. ovia, mover as suas cadcias, avisinhar- turados os que choram, bema,'enlurados 
,e a uma fre,ta para r.· 'pirar por um ins- os que são perseguidos. ｾｬ｡ｳ＠ não é isto 
tante ° ar puro l' contemplar o azul do uma ironia cruel ｾ＠ Como é que diz bema-
I'CO 9 venturados os pobres e a!fictos? 

Grande IX s! Que seria de nó. sem a I Quoniam ipsomm est regnum coela-
ｲ｡ｮｾ｡＠ ! Quem nos daria a ｦｯｲｾ＠ para I rum.> • Porque d'elles é o Reino dos ecos,> 

r' . tir ,persegulç .Ia calumma, do I E' Jesus Christo que o diz, e Jesus 
o,lio e d prcl'oten 'a, se a esperança não Chl'isto é o senhor do Rdno dos ccos, por
nDl mo.;tra, ,.' uma lU tiça que vindica a que Jesus hri to é Deos. 
virtude Ill'primida e .. ,pezinhada 1! Quem I 'e fi esperança d'um lucro faUaz sus
u,t ria a fraqueza humana quando as tem o navegante no meio dos perigo do 

m' ria c o' _olfriml'ntos <E' de<enCa-\ oceano; se a esperança d'uma colhE'ita in
d . m rc uma pobrl' ex! teneia, se a certa torna leves as fadigas do la ,'rador 
ｾｲ｡ｮ｡＠ nlo !i7.C- e raiar ao. nos. os debaixo ､ｯｾ＠ rigore' do inverno e dos ar-

olho,; a anroro d,' dia melhores?! I dore do ･ｾｴｩｯ［＠ que effeito não produzirá 
Oh! renuncie embora o impio á e"pc- uma esperança, não já fundada ｾｯ｢ｲ･＠ a 

rança .to CM! con entE'-se, re,'olva-e em- pala,'ra d'um homem, mas da palavra de 
boro o in, r 1ulo no lixo da ｴｾｲｲ｡＠ ! E 'rita- De(»; uma esp rança não já de bens pas
rá a no, a piedade. .Ia, rom qUE' direito I ｳ｡ｾ･ｩｲｯｾＬ＠ mas ､ｾ＠ hens eternos e celestiaes? 
"em elie ,m r '" ,uas doutrinas no Coragem! X<Ís trilhamos a dura senda 
ｭｵｮ､ｯＧｾ＠ Com qne direito vE'm insultar o do .offrim('nto, mas ｾ＠ l'sta exal'lamente 
povo UI' trahalha, 'lue 'oflrl', que geme, a estrada que conduz ao Cl'ol. Não ha ou-

tra, 

E"Rogelbo d • 
de pol. d e Pe'otee. ..... 

Naquello tempo, estando oom 
uma grande turba e nio tendo que 

chamou seus discipulos e Ih .. 
Tenho compaixão deste povo, 
olhae, ha já tres dias que nio se 
de mim e nlio tem que comer; e 
desp dir em jejum para sua caae, 
lecerão no cominho; porque alguns 
les vieram de longe, E os seua 
los lhe responderam: Donde poderi 
guem fartai-os de pão, aqui no 
Então lhes perguntou: Quantos pia 
des? Elies responderam: Sete, E man_ 
ao povo que recostasse sobre a terra;_, 
tomando os sete pães, dandd graças, 111 
partiu ｾ＠ os deu aos seus discipulos, para 
que os distribuissem, E os distribuiram ao 
povo. Tinbam tambem uns poucos peixi
nhos;e os abençoou e mandou que Ih'os pu
zes em. Comeram, pois, e ficara m fart08, e, 
dos pedaços que tinham sobejado, levan· 
taram sete cestos, Eram, porém os que C()

meram perto de quatro mil. E Jesus os 
despediu. 

ExplicaçtJo. -Tenho compaixão dl'll
te povo.> Que tocante exemplo e que gran
de lição ｮｯｾ＠ dá aqui o Salvador! Vê em 
torno de si infelizes que têm fome, e apres
sa-se a prover ás suas necessidades. Todos 
os dias se offerece a nossos olhos O meamo 
espectaculo: é uma viu va atribulada que , 
nos proe um pouco de pão; são pobres 
orphãos, tiritaudo de frio, que nos pedem 
com que vestir-se; é um pobre envergo
nhado que nos pede em segredo com que 
contentar odono da choupana em que ar
resta seus tristes dias! ,eremos tão duo 
ros que lIles recusaremos o soccorro que I 
imploram, si está na nossa mão concedel· 
o? Ah! -Não contristeis o coração do p0-
bre nem vos demoleis em dar áqueUe que 
solfre. Prestae ou vidos ao pobre sem enfa
do e respondci-Ibe favoravelmente e com 
doçura . .8êde caridosos,quanto poderdes; si 

HA, i '- STAOEN 
SUAS VlAGE S E CAPTIVEIRO ENTRE OS SEVAlGENS 
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souberam que eu entendia de artilharia, como é de co tu mE' dar aos artilheiros re
pediram-me para [icar no forte e ajudai-os aes. Mandou 'tambem o coronel fazer a 
a vigiar o inimigo. Promettiam dar-me casa de pedras e pôr dentro alguns CI
ｲｯｭｰ｡ｮｨｾｩｲｯｳ＠ e um bom ,01 do. Contratei nhões, e ordenou-me que zelasse bem da 

Os portuguezes que moram E'm S. \'i
cente, t m por amiga uma nação hrasilei
ra ｱｵｾ＠ '1' rhama Tupinikin<, cuja terras. 
se tenelem pelo 'ertilo a dentro cerca ele 

O 1 a e ao Ilrnl.(o dn mar umas 40 le-
gua . E ta na o tem inimigos, para o la
do do ui," C'Alrijtis e, para .. lado do nor

,o Tabayara- ou Tamoylls, que são pe
los francezes contra o portul,rueze. 

.\ co 111 lha. de H. ｜Ｂｩ｣ｾｮｴ･＠ ha um ra-
nal, ､ｾｬｉｯｭｩｮ｡､Ｂ＠ nertiol.(a (c;Jrruptel-ü do 
Tupi e 'Iuer dizl'r paradeiro na' tainha I, 
PDtrc a Ilha de ｾ ｡ ｮｴｯ＠ marn e a terra fir
me. P ra ímp<."lír este caminho aos indio. , 
o portugucz tinham rom ado um forlE' 
na i1111l, 10 não o tinham acahado, por
que niziam-me 'Iue nlio tinham ｡ｲｴｩｬｨｾｩｲｯ＠
ljuP e arri ca 8 a morar alli. 

Fui \'er'J lcJb'3r. Quando IJ. moradores 

I com eUes e fiquei no forte com mais tres casa e das armas, 
companheiro,. Tinha algumas peças com- Era neccssario estar mais alerta dual 
migo, mas estava sempre em perigo dos vezes no anno do que no resto, quando OI 

sei\' gens, porque a casa não e,tava bem selvag ns inimigo. tratavam especialmen
segura Era necessario e"tar alerta, para te de invadir o paiz. Estas duas époCaB 
que os sehagens não nos burprehende - eram pdmeiro no mez de novembro, quan
sem durante a noite, o que varias vezes do amadurecia o abati (milho, pa ra os In
procuraram; porém, Deus sempre nos dios grão preciosissimo, de que faziam 
ajudou P empre os percebemos, bebida fermentada, muito estimada na. 

DepI,i, de ｡ｬｾｵｮｳ＠ mezes ,'cio um offici- suas guerras, ｡ｬｾｭ＠ de servir a muito OU
ai por parte do Rei, o coronel Thomé de tro mister alimentar). 
f>ou,;a, para ver? pai>, Contaram-lhe os IlHa. tambcm ｵｾ｡＠ raiz, denominada 

I· ervlços que eu hnha prestado, e que cu mandlOra, que misturam com o abatê, 
tinha ficado na casa forte, onde ninguem para fazer a sua bebida, quando voltam 
queria permanecer, por ｾ＠ ·tar muito mal de uma guerra e comem os inimigos que 
defpndida. Issn o agradou muito, e elle rapturaram, Tambem em agosto devia
dis e 'lue ia fallar ao Rei a meu respeito, mos esperai-os, porque neste tempo vlo 
si Deu Ih .. ｰ･ｲｭｩｴｴｩｳｾ･＠ voltar para Portu- a caça de uma especie de peixe, chama· 
gal, e 'lue o Rei havia de retribuir os meus dos piraty (tainha), que então saem do 
ｾ･ｲｶｩｯｳＮ＠ Para esta fim, eleu-me o coronel, I mar para agua doce onde desovam. 
por parte do ｈ･ｾ＠ as minllas ｟ ｰｲｩｶｩｬｾｾｩ｡Ｎ＠ (Continúa) 
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multo, d ... 
eul4lldo de dar 01. ...... 11'" 

que teDd-. 
• aCluelle que tU lO 

e de que o Senhor o 1'MIIIIl,..... 
merece.- (Tob. 4). ＬＮｲｉ､｡ｾＱＡＺＡｾｾ＠

• Dae esmola conforme ｾ＠ _I q_ teD- ｾ＠ Pela 
e serds purificados do ｶｾ＠ JIIIOIa- - jUla 

O' vantajosa troca ! ó lucrativo oom- vaI, aMbD se dizer, ela ｩ Ｇ ￩ｾｾｲ＠
! damos dinheiro, que 6 uma oou- de de lua vldllIIID ､ｬｾ＠ Joio Pedro x..nerela ( 

ｐｉｬｉＧＢＢｉＨｾｬｲ｡Ｌ＠ que nllo podemOflgulrdar, parente. O -Dlarlo OftIeIal. pu ....... 
ｾｾｨＮＧｭＨ｜Ｂ＠ 8 justiça. Admiravel vlrtllde Na edade de vinte e dous inDO, por ereto em virtude do qual fica oreadoolm-

esmolu I i lIIotl vos ,lo um susto e de um gracojo de posto de 1112 por oento, ouro, eom IppU-
Estil em ｰｾ＠ junto do trilmnal de Jc- ' uma amiga, Margarida, pslherica e ex" •• - cação li. obras do porto deata capital. 

Christo, e Iwrsuol!c ｾｯ＠ supremo jui? ｦｩｶｯｭＨＧｮｴｾ＠ F('nsivcl, loi ('ommettida de pr"- PARHt O ex-mini tro Waldeck Roua
seja propirio. A' sua voz abrem-,e funda Idharl!in que 8E' prolongou atê dOi." seou lez 11m discul'sO no Senado, dizendo 

po'rlas do ecu, c ulla introduz os Reu, ＼ｉｩ｡ｾ＠ ｡ｮｴ＼Ｇｾ＠ r!c _,ua mort!', occorri.da a 2H de, que o ｲ･ｪｾｩ￣ｯ＠ dos ppdidos de autorisaçilo 
gloria eterno. Mmo rio eorrente RImo. DNlmo durante' por part" d08 congregações, votada pela 

-«. - ,:intc Ｎ｡ｉｬｉｊｏｾＬ＠ p"rquanto rahio?m estudo le-," Camara, foi um_ acto co.ntrario á lei. de 
S JOS-';' Illaq{l"o ｾ＠ -,1 ,I ｾｉ｡ｬ ｯ＠ de lH8,l. HlOl e qllc a:, Irrcgulam)adcs na applrca-
, • • . _ . II Em todo esse tcmp", nunca deo o menor ção ,Ias leis suscilaram a a tual situação 

Esteve deslumbrante a procls,'lO r\Jalr- I signol de movinH'nto e de ｡｣ｾｩｩｴＩＮ＠ Era ali- irritante_ 
s 1) do corrente, ｮ｡Ｌ｣ｩｲｬ｡ｾ･＠ ､ｾ＠ R ,IM,,, ': m/mtnda artificialmente. Todos ,,, reeur- E' ne,'ossario, terminou o orador, não 

lou \'or do Sagra90 Cornçao ､ｾ＠ Tc8\1";. 160" medko" qu fornm muitos c atura- ,almndonnr o terreno da legalidade; aftir-
Forramo-nos ao trabalho agradwel cl,' rIo", tornaram-se' impotentes )Iara tira l-a mou tambem qu .. será de 110 milhões de 

por tel-o f .. ito o nosso ilIu,- de"e cotado i(,thargieo. Sua casa era um francos o ｣ｵｾｬ･ｩｯ＠ de construcçõcs de es
c/Jllcga da Republir a na sua ('di- ponto de romaria. Todos queriam vel-a e cola, crIe 12 milhões as despezas de in-

de ti do corrente. I ronl,cccl-a. I r1pl1l11isu\'ãO pelas violencias praticadas. 
ａ･ｲ ･ｳｾ･ｬｬｴ｡ｲ･ｭｯｳＮ＠ apl'nas quc, ha muit?s I t Jlilllnml'nte, apparecêra-Ihp em um I M.\DHID. Ilouve lima terrivel cata

naO ｰｲｾｾｃｮｲｬｾＱＱｬＰｓ＠ a um aeto de tao hrn,'" um ah. ('l"óO. Os medicos trataram "lrophe na ferro-via de Saragoça a Bilbão, 
s ｩｾｰｉＢＨ Ｇｳｾ ｩｩｲｳＬ＠ comll rsse que s ｰｾＭ dl' fU7.cr-1Le a ｬｬｰ･ｲ｡ｾ￣ｯＬ＠ durante a qual, dt'Rahanrlo a ponte ､ｾ＠ ｾｦ｡ｬ｡ｴｯ＠ e precipitan-

em , . ,Tllsll. largarida ＨＧｯｭ｣ｾｯｵ＠ ti dar ｳｩｧｮ｡｣ｾ＠ rle SPIl- do-se todo o trem em um abysmo. O nu-
.A "cr.latlr . con!:rntula-sc eom o hc- slbilidadp, clll'gando por fim a fallar. mero dos mortos é de 47 e de 75 o dos 

.\postolado de S. JO'é, e aprc-scn- Era tal, porém, o sro e,tado de ahati- feridos. 
05 SL'QS calorosos emhoras. mento, tanta ti SUa map-rcza, que o "eo me- R<))I \ 6. -' Inspira se rios cuidados a 

-«, diro assi,tl'nte procurou edtar-Ihe os mi- saude de ｓｵｾ＠ Santidade, o Papa, tendo-
I nimos ｅＧｾｦｌｲｾｏＧＬ＠ prohibindo tl'rminante- se IIp;gra,·aclo. nestes dias, a enfermidade_ 

AlIemanha. - No anno de l!)02 recebE'- meute 'lue se lhe diri!,>issem perguntas. RO)L\ 7. Todas as tentativas poslas 
do seguro contra ､･Ｇｾｳｴｲ･ｳ＠ il34.:;ôH I De tempo, a tP!l1(los, Margarida daya al- ｾｭ＠ pratica pelo, ｲ･｣ｵｲｾｯＢ＠ da sciencia me-

107,20".;;73 mareos, rio seguro dos gnns g"midns, e até Ir' ava a miio á uma dica foram, pelos medicos assistente do 
LI 00.000 1)('''03' 121.000.000 I das pernas, onde outro ｡ｨＧｾ･＠ 'so se forma- Papa, "on'idéradas Irustradas, accentuan

,.,·eo",' n . ,cguro cont ra ､ｯ･ｮｾ｡ｳ＠ 4.800.000 I va ｔｾＧ｜ＢｬＧ＠ ain,la. allru.mas ｲ･ｭｩｾｩｳ｣｣ＺＬＢｩ｡ｾ＠ de i dO-SI! toda a impos.·ibi!i,ladc de esperança 
206.000.000 marcos, em tudo. ........ sua VIda antr ... or :t lethar..,a , l:'co, or- do seu salvamento. 

pessoas 4:34.000 000 ｭ｡ｲｾｯｳ＠ 'l-(1[os, por<im, pareciam estarem cOI1,ll'mnn- ｈｏｾｉＮ｜＠ 8. O Santo Padre, dE'poi' rle 
um 'Ó al1no. Para esta colo",al quantia dos ao completo atrophiamento. ｾｵｰｰ･Ｍ ter sorfrido uma operação, de que se en
lribuiram o Estado 41.400.000 marcos, se que ｾ･＠ tornára phtysica: d'ahi, em con- earrt'gou o dr. MIl:<7. ni com assistencia 

res ｾｏｉＮｏｏｏＮｏｏｏ＠ mllrcos e os traba- sequertciu dos soffrimentos, o 6E'0 despe r- do rir. Lapponi, rel'cheu o saeramento ria 
ｬａｾＮｏｏｏＮｏｏｏ＠ marcos. tar. Extn'ma l'ncção. Pedia para ser colloca-

------
FOLHETIM (' hom e justo, de joelho vos imploro. Qual é 

o 5:CU crime? 

llasposados do GBO 

IIT 

! Tú ... oh ! nilo ! Ningul'll1 Ir 
,anca,', dos n,pus braços. Onde a con

? perguntou E'nergica "oltando-se 
os guardas. 

Ao sup(j,'io, li morte; responderam 

gloria! murmurou lenta
a anta, levantando ｳｯｵ ｾ＠ olhos ao 

Fahricio, di. se Dorothéa, cahindo 
pé ' do go\"('rnador, não hu\"eis de 

i '50. Entregar as f(iras a minha 
de illfancia, ti quem al110 como ir
Oh ! não .. _ nunca! FabrIcio, sois 

E' christã, respondeu Fabricio com 
' uma severidade tal que repellia novas 
instancias. 

- ｾｉ｡ｳ＠ cn tão ... 
)loda p",so em seu lavor. Si qui

zer \'Í\·er sacrifique ＳＰｾ＠ deuses. 
Dorothéa, hanhada em lagrimas, vol

ｴｯｵＭｾ｣＠ anguslioda para Julilta, a, "E'm di
zar palavra, deixou cahir sua fronte so
bre os hombros da santa marlyr. 

Thcophi'o esta va agitadissimo, sem sa
heI' o que fizp"p. Variaa vezcs tentou, rom 
Fahril'io, trazl'r Dorothéa para ca'a, mas 
conheceu p('los . eus gestos e modos 'I ue 
isso era inutil, e não queria ｡ｲｲ｡ｾｴ｡ｬＭ｡Ｌ＠
á IMça, para não dar escandalo tiquclla 
ｾ･ｮｴ｣Ｎ＠ • 

A multidüo l'mudecêra. O povo romano, 
emhotado nos c"pectaculos dos ｣ｩｲ｣ｯｾ＠ e 
､Ｓｾ＠ nrt'nas, não O f'rtl Rg-ora uns s('enas 
,)('stl' gl'nero. Os eom bates dos gladiado
res tinham-lhe l"gottado ｴｯ､ｮ ｾ＠ 8s emo
ções physicas, por m a lueta dns paixões 

mais ele"adas com os instinctos da natu
rcza, ..... ,,(1:-:, dramas geoero,",os que s6 o 
christinnismo sabia reprl'se.ntar, eram pa
ra dle um espectaculo no\"o, que começa
va a inspirar-lhe grande intere,se, talvez 
para mais ｡ｴｩｾ｡ｲＭｉｨ･＠ Il raiva da persegui
ção que o atormentava. 

De r('pente, Dorothéa levantou sua 
fronte e olhou fitando a joven victima, 
que lhe sorria enternecida, mais não aba
lada. 

-l<':,,'uta, ､ｩＧｾ･＠ em tom 6upplicante, tú 
ainda podes sal\'ar essa vida qUl' me lÍ 

tuo carn, Jura pcla lelicidade de Cezar, ju
ra .• 

A ma rty r meneou a cabeça e disse: 
Para quo prolongar por algumas ho

ras mais a minha agonia que começa? 
"cjo 01'('0 abrrto ... queres tu feehar-m'o, 
Dorotlll'a ? O que me pedE's ti indigno da 
nossa amiMdE' .• Dl'US te perdÔE', nrcrescen
tou lll'ijando-IlH' a face, como ｾｩ＠ fosse ｪＺｾ＠
a qUO patrona l'dc,te; porque não sabes 
o llue faws. 

(Continúa) 
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nulrn:to 
j{'a, t n· 

D'R 3 DAS A UM ｾ＠ I JSTRO ｄｾ＠ EGRE.IA f,' ｾＮ＠
POR UM EOP ｾｏ＠ O MES A EGRE.IA 

DECll\ tlITAYA ('ARTA 

ＨＨＢ＾ｬＱｬｨｵ｡ｾｩｵＩ＠

'fambem, honrad) Itm .... \r \ não pode

m ap .'tr para ｅｾｲｅＧｪ｡＠ allJlllira, \;. 

n .... a" ntH. Re orrr.a nãn lil ｮＮＭＧｻｾｯＭ

h r u! r: I a4:uma. E lambem ndO 

lançarei· m!io d ... ....uht ｲｦｬＱｾＢ［ＺＨＧｉｳ＠ qu ｾ＠ o 

o na ,. inveotaram rorno ar .. 

LIll'Ollt -taYelS da dh ill aJe na 

VE RD AD E 

oeceitamos Porém, me ha " r i. de permito 

lir clizrr·"os que não " r jo nisto razão aI· 

ｾＧｕｬｬＱ｡＠ em Yo:sO fuvo r; porq ue si n tra

Ｈｨ･ｾｯ＠ pude scr fontl' de ,.' rdad pa ra pro· 

,'ar a \ eraeidade do lliblia, não sei com· 

pJ"('hllldcr n rnzilo porque não po. n ig ual. 

menh' provar a e:btelleia de oulros dog

mas .• R c'eher o teskmunho da tradição, 

ob"erY3 Rei\' ,um ｰｲｯｴ･ｳｴ｡ｮｨｾ＠ ｲ ･ ｲ｜ Ｇｯｲｯｾｯ＠

(.\pologias, t. 1. pag, 48), '1uundo n ｾ＠

a 'rnda, e rejeilal·o, embora ipualmente 

('Iaro {' universnl, quando no: desngra

da, é ｲＨＧｮ･ｾ｡ｲ＠ todos os principit)s de 10-

' .. ira (li ao m€'s1UO tempo uma prova de in

eonst:1nria e má ｦｾ＠ 5em igual. . 
'trá as. im, honrado )linislro? 

,"0_'0 llcoph)to dbgraçado . 

ＭｾＺＦＭ

,U "I 'O!>! RIU •• ;aosos 

6 bon" o:a t:lr J. li ... na.1 ... \ " 
- :t-

I . - , 1'0 .. 4' j 9r11"4''i 

ｒＡＧＨＧ･｢ｬＧｭｮｾＬ＠ da Capital Federal, liYraria 

hegado, porém, li rua, tora01l1 

no maldito retrato, na sua hoora 

mr ttida e voltou sobre seus paao., 

vido a pagar os 15 mil francos, 

Reflecli melhor, disse; pU1IO-1be 

let ra da importancia e o snr. me clt 
ordem para eu retirar o quadro da 
J\lngdalena .• 

Mos o pintor respondeu-lhe:. 

que o snr. sahiu daqu i, eu tambem 

melho r e vi que o quadro era 

to; q uero pul·o na ri fa e, para 

Ihor os numeros, quero mandal·o ｰ｡ｬＢＬｾ＠

pela ruas e praças da cidade. Deste 
espero me d 30 mil francos, pois a obra 
é classica a juizo dos entendidos, e este , 
o meu plano .• 

O tabellião, prevendo as consequ .. 

cias, todo pnllido, disse: .Não fa rá isto! abl 

t m uma letra de 30 mil fra ncos • . 

E ｾ･ ｭ＠ demora foi buscar o malfadado 

retrato e, chegando em casa, com II1II 

pontapé f rou·o e com uma faca acabou 

de picaI-o em mil ｰ ･ ､｡ ｾｯｳ Ｌ＠ maldizendo a 

hora em que teve a ideia de fazer-se re

t ratar. 
O pin tor fi cou eom os 3 milfraDC08do 

primeiro ajuste, manda ndo o resto da Im
portancia para a caixa dos indigentes, mui 

salisfeito de ter lx>m casti gado um sovina 

0(' marca. Y. 

Lavignnne, Filho <\: C o n. 2, anno I, do U('Z elo S. ( 'o r a..-i\o de .relia. 

(' ·CHam('n· • Chi,' Infantil -. P.\ TRIMONIO DO BI S PADO 

E,I!' e;'rellente jornal Ile moela. para ｾｮ＠ quali.l arte el e Di rector do 

criança. ti digno cle con'ulta de toda fa· Apostolarlo do ' , Coraçao de Je

mili. (1(' hom ｾＢＬｴＨＩ＠ HI. , ven ho, no meu nome e do d81 

•. \ Estação, 1 t cio anno XXXII, jor. Zell'lloras ria mesma san ta insti
nal de modas parbiense', dedica(11) ás se-
nhora. bra.il('ira.. tuic:ão, apresen tar sinceros agra-

P!'lo modo porque tem sabido se condu· elel'lmentuR ao Re vmo , p., Joio 

.ir, no prtlgramma que lraçou, é dif.(na de '1anfr eel o Leite, que gentilmente 

ｬｾｩｬｵｲ｡･ｭ･ｲｬｬ｣ＢｬｯＬｬｯＬｯＢＨＧｮｲｯｭｩｯｳ｣＠ ,a uti· 'll'l'Eo'eleu ao cUllvite pa ra prégar 

Ib-ima publicação. p'1r ocrnsiilo elo encerramento do 

-u- Mez elo . ('oração de Jesu8, na 

o C'a .. tigo el e' nUl Sen'i nn ｮｮｾｳ｡＠ Egrejn Matri z, 

(('onclu<üo) E!!unes ag"adecimentos dirijo 

() t . I . I' I d II áR exma>1. l'enhoras e cavalheil'Ol 
ou ro :lln( n ｭ｡ｬｾ＠ ro erl(.'O e ançan o 

olhar<, ele fO!!(l gohre (l pintor E' o .r. qUE' tomaram parte no grupo can

mp-moorulpaclo,que man,lou rxpiir meu I tante e musIcai que, no cOro, exe

ｲｾｴｲ｡ｬｯ＠ na rlla \[agdalena rom fi e<c ripta' rutnu r!urante as nov enas <lo re· 
ｰｲｾＮ＼＠ por dn·idns. E' um escandalo, feri elo mez, 

uma de<honra que não tolero: mande·o A to<las llR pessoa' que tão etri-

retirar já, e por ｾｴ｣＠ seu atre,'imenlo terá cazmente concorreram para o 

um prore"o dp(hffamação. I lhantismo elo bazar em 

« \ calme-.p
, sr, ｴ｡ｨ､ｬｩｾｯＬ＠ e n51) pense em elo Jlll.trimonio do Bispado de 

procp .. ,,,,, clue aquellp nllO ｾ＠ o Ｎｾｵ＠ retrato: ta C'athal' a a t otel-
a .U!l rarta com que m'o de"olveu é a ( ID , ｰｲ･ｳ･ｾ＠ O OS pr 

a a , racldade e dl\ 1I11a<l .. da Bibha, prova dr) que digo,> tOR ',lo ｭ･ｬｾ＠ ｲ ･ｃＨｬ ｮｾ ･｣ ｊｬｮ･ ＿ｴｯＬ＠

, ) (lO<leTlamo. em li Ira'Ii-1 Van ｾｉＬＬＧ｣｢＠ mordeu o beiços e mode- ' A prestimosa dlrectorJa da be-

ｾ＠ o I' pli ar e Icncia ele ('crt", rito, rondo ua colrra di. ｾＺ＠ Bom; fico ('om o nemerila socieelacle Liga 

hz m r to o ultc, ' á cil iplina 'Iuarlrn ーｲｬｬＩｾ＠ tres mil francos para acabar Beneficente tf'stemunho m 

m' I'" ba!, 'tIlO da cri· ('CIIII o ｾ＠ pandalo,' gratidão por ter cerl ido o 8allO 

'Ificação do d m ngo ctc. Poi. )!as Vinlz lhe fez oh.,,'nar ｱｵｾ＠ o qua- me ma associação para nelle 

r 1'1 Ir" •. Ilical·me 1\ ｲｾｺ￣ｯＬ＠ dm valia agora muito mais pela murlanea alisar-se o bazar, ' 

(H , 08 :ollegl n 11 111.l!' 1!Or qu<' tinha pa: .ado Se, o Ijuer, me A' rli.tincta Philarmonica 

r I Ir ri • e eJ crime de ｰ｡ｾ｡ｲ￡＠ qUll1lC IDlI franco., ahás firará on- . rl' t b ｮ ｩｊｾｄＺ｡､ｬｬｊｬ＠

rallic,;r, r Ih ｾＮ＠ porque apt'!o <1.. .. a('ha. rana eixo ｡ｾ＠ em cono. 

ma?! () I'lh('l" 11), rlP atinarll) pPln8110vas exi. meus Ilgracleclmentos pelo 

gr'nela <lo pintor, rptorquill.lhp: Tsto ｾ＠ IhllntE' concurso que l ev ou 110 

umA lac!rneira; ma" Ihr afianço que Van mo hazar, 
SI''''h não é tíio t"loc!pj!a,lar .. u dinhei- F'lorinnopolis, 7 rl e J ulho 

ro (K,r n'lllell. cnu.a . B oahiu r("mun· 1 !I03,-Padre Francisco Topp, 

j!ando, I rector do Apostolado , 
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